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Há nos, quando mous alunos do 2º amo podiam dizer: "2 e 2 são dia aa 
e 3 são 5Bjp Bos são 6' *', pensava que Gtos ostavem prontos para todes Ea combinações dêstos digitos, Desta manoira cobria todo o quadro negro com exem 
plos deste tipo: 22 q 2, 28 0 8, 9202, 35 € Sp Co 0 20, Re O 20, de O 22,58 
S 69, 26 6 22, 25 023, 29 0 28, 52 0 35, 55 0 35, 222 O 538, Otcess Uma des minhas brilhantos " estrolas!! foi a crsa c disso: "Mamão 208 e 2 são 25 "Sua mãe contestou: " Pensayea. que é o dc 2 oram?" Minha brilhantoestréla calu 
momento retificou ! Foi até o ano passado, no I ano, mas Gstc ano, no II são 25 Va 

Durante um longo tempo de trabalho tivo oportunidades de sentir as difi 
culdades em artmética &c centonas de criançasa Tenho notado que. umagrande per 
centagem cgelas vê, primciro, 23 como um dois o um trôss, 

Aut astrólo brilhanto " c o rosto do 2º práu levou maisou menos 6 meses 
para estor " pronta para 23 0 28, 

Naqueles 6 mos sos nocessitaram dc. abundantes exporiências Sa comparanto, se parendo c pintando quantidados acima de 10 ( Para maioros detalhes, em semos lhante exporiôncia, Veja-se meu artigo '! Sabor é mais do que dizor " 3, 
! Quends já conheciam ( o conhocimonto É miiaddo que palavras)quantidades ate 10,. Nocossitamgam abundantes experiências para separarem quantidades mai- ores do que duzonage dezenes de dezenas, 

Quando podiam Pensar “ Duas dezenas mais tros c mais dois sao 25 ' en= tão nôsto caso, Punon antes déste caso, tinham prontidão para 28 o 2, Atualmente, conceitos para quantidades acima de 10 estoo sendo, razoa- 
yvelmente, Provistas vom om Nossos programas escolares, Para maiores quantidas des oportunizamos um Pequeno númcro do oxporiôncias contando, por unidades, mas isto não ajuda a desenvolver o trabalho dos conccitosa 

Nenhum de nos podo, atualmente, pensar em um prupo de! 2ô unidades, 
Muitos não poderao reconhecer de um rolanco, um grupo maior do que ?, pequeno número limitar-so-a so cinco, Vemos à como 5 6 à e renlmento vemos, 

ponsos, não tenho corteza, Moe, além de dois B ou deis' 7 achamos, por nos mese 
“mos, tudo sóbro conceitos o princípios pera manipular osdígitas conforme o mó 
todo que aprondomo snacscola, Perguntando quanto são 27 e 45 podíamos fazor a bico de pena ou fochando os olhos, visucliçendo os dígitos, dizor "7 e 5 são 
12, 2 0 vai 1" cossimpor dionto, 

gomonte alguns afortunados podem responder rapidamento ?2e Como sodz 

ME 
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Roalmento, é muito simples - ” o mesmo que 50 e 224 ou 350. e 42, owtra combina 

ção semelhente ", fiste pequeno número de afortunados nao é mais inteligente da: 

que nÓS, Tiveram muior número do experiências o que lhes tornaram os números 

mais significativos e mais fáceis de reagrupar om ordem, achar e responder, 
- A ea -” pe - E 4 E A maior parte deles nao obiem estas experiencias nacscola, Mass amanha 

a a k ; ' poderaser diferantes a pLIE : sa 
v. - Todas as nossas criancas hoje, podem aprender a " conhecer quantidades 

maiores, naturalmente, não de maneira tão perfcitacomo conhecem 6, 8&, e 10 mas 

o pena pera que possam nanciá-las facilmonte, Como? Usando 'a idéia de 

dezena, 

De a alguma criança, cujridado mental sojn6 óu 7 anos, um cesto cheio 

de castanhas ou outra qualquer coleção de objetos, o ela irá fazendo, déstes 

objetos, quantidades comproonsívois, separando « juntando sm menores gruposs 

Tod, quevive numa fezonda, e Anda Mom a emps «cotar OVOS ostá. RpiLor a 

usar o 12- 

Bill, que há anos vem guardando suas economias, tom um cofre que. pode 

esvaziar, de maneira que podo contar freqlentemente seu dinheiro, provavel 
E ua mente agruparã os centaves em pilhas, de 10, Nancysq'* sertonce s uma familia 

de 4 pessoas, cortamonte usará " quatro " para pensare 

O armário da sala” de aule tem caixas c latas com 30, 40, 5O e mais 

objetos, Estão estos, acossivois Às crianças 
Cada uma de 6 ou 7 anos sem bastante maturidade mental para, compreender 

grandes quantidrdss, podem lovar um grupo de objetos e separâ-los segundo 
* 

seus proprios amos, Doixcese seguirem sous próprios planos até que deem de 
FoRSdrA Ga de eficisncia pera soborem " quantos ", Sua contagem por unidades 

sera uma indierção do tal prortidãos Abramos aqui um parêntese para notar que. 
CONTAGEM POR UNIDADYS NÃO É à PRIMEIRA ETAPA, 

RE no , 2 k pos. d * À primcira one moro co nero é, certuncute, iLiapersepção visual, O nu 
EMA » á se 

a E o : Ea bio a | ED mero nao esta ligado no nomy - não sxotamonto unidades, que 6 somonits dustri=. pa 
as, GROVESTAL demolhanto e ! um Lota LM made DV, 1 menpe ad eo A ras a 

versos “, o" um pouco *, 
! Bsida descrições dra um lugar n9 ao do desenrolvimento lia signim 

ficação do desenvolvimento da significação do número. Não devo aged pressa para ligar o nome so simbolo. Dizer é sómente uma sarto do saber, 6 dizer prematuramente pode ser, muitas vêzes, um obstáculo 
£o sebero 

Agora, para retornar à idéin principal, quando uma oriança fp nie 
dosignar Spina sa números, agrupa objetos Gentro das dezenas, nroferindos 3 domonad = CRinias A donons se GNAMneR O de cénta de MRE q dando 

lhe um nome exato, Ela oscutara de você os nomos REGRA dados um dia ou uma 
semar mais tarde, logo auo tonha. assimilaco a idéias 

Muito pouors orinnças taorão prontidão mENra estas experiências Bio ENao A 7 anos € meio, mas cêrcn da motrdo delas está pronta porto dos 8. Uma q     

    

parte não terá prontid nó entos de ter alcancedo os 9, e uma pequena p o 

gem terá prontidão somente depois dos 9 SEOSs A 

NÃO PODEMOS WHSTNAN O CONCEITO DE IM MESNO NÚMIRO PARA TÓDA CLÃ 
MESMA SEMANA, Insistimou. qu dias ano O fato de deseonhecormos P APIIDÃO-



  

“PÁRA O NOAH Boca str crado eme Suspiro cnibilinirimm og Ult BI M BRADURIS dl MAS 
2 . 

»rem a " conhecer " eritmeticas 

  

a 
..L toda escola sem nunca upr: 

Agora a crianca no cquipaida para reconhecer um grupo maior, por exem= 

plo: 4 dezenas c - tros, 45. 
AM ú . 1 e 5; Dias ou scmanes de cxporioncias, vendo maiores grupos, como dezenas e u 

+ 

Pa 

nidades, procederiam 'o dizó-los com clpgorismos, Abundantes oxporiencias da 

vida reel são possivois aqui. Hê sempre dinheiro para contar - dinheiro do 

loite, ou qualquer outra coleção £cita com um objetivo especial, Fazendo 5 pi 

lhas de 10 moedas de Cr.$0,10 cada pilha o 5 pilhas de 2 moedas de Cr,$ 0,50 

cada pilha, a criança podera instantaneamente reconhecer como 50, Sete destes 

dois tipos de pilhas serão reconhecidas como 7 &, em virtude das crianças 

conhecerem o valor destes pilhas de cinco o de duas mosdas poderão, então, vur 

balizá-lns como 70, Objotos do fácil aquisição como pacotés do somentes, la- 

pis e taboinhas, podem sor empilhados em dezenas para um rápido inventário; a 

bastocimentos regulares podem ser guardados em embrulhos de 10, 

Dopois do uma abundância do experiências roais, no uso da idéia da de- 

zona, à eriança podera sor conduzida ao primeiro passo na abstração, no con= 
ceito da dozena no ábacos, 

2 e k ç f 2 = O abnco é um brinquedo bastanto comum mas, infelizmente, o considerado 
no : , É : o À A exclusivamente " como brinquogo, Muitos profossores nao ensinam que ele 

foi a primeira maquina de cs ilceular, usada antes de nosso processo de símbo? 

aritmóticos, por ter sido inventada, Êlos consideram tódas podras do ábneo co 

Enio tivossom um so valor q pormitem a criança contá-las como se cada uma 
representasse uma simples unidado, Tal não é o caso, Às pedras do 1º arame 
valeriam 1, As do fio de cime valoriom, caga uma, Umadezena; na linha seguine 
to cada uma Feprosontario uma centena, etc... Bsto caso deve sor apresentado 

2 + A com muito cuidado, de modo a evitar confusão na mente da criançãe Assim, as 

combinaçõos osbogadas abaixo indicaricm as quantidades do 23, 60, 203, 999, 
rospectivamento, 

25 2 dezenas à unidades 
80 6 dezenas O unidades 
203: 2 contonas - O dezenas 3 unidades 
999: 9 contenas '9 dezenas 9 unidade 

GRRRERE a ' ps | ale ni 2 às crianças poderiem passar varios dins ( dizendo com o abaco ), pode- 
E / riam tambem Somar, subtrair, multiplicar e dividir, À limitação cóste nosso. 

artigo não nos Permite demonstrar como, mas a imaginação da professora potom 
rá depreendor osta situação, Conheço um grande número de criangas que chegaram 

a osta ronlização; Gepois de rosclverem com o ábaco, as “erianças ostará. , 

tas para resolverem com alrerimmos, quando escrevorem 23, terão um lastro de 

experiências para verem 2 dozenag = dinhoiro, ombrulhos de lápis, pacotes de 

ourtoos, pecras num 2º aramo dc ábaco, ete.s.s 

Por muito tempo, tuando somorem 48 o 47, vorao que nao é uma uni dade que 

por qualquer razão a Covo ser colocado por cima e a esquerda 6 

sim una.Gczona, Gevonto, vortanto, ser colocado com as dezonas, 

Quanão peúirem emprestado na situação de subtração, 

dnde de pr pesTem uma cezona cor 10 unidades "106 4 ! 

sentirao a nocgssi- 

quatorze » o de doi 
xarem O número & osquerda cimninuido do uma dezenas  



  

  

Quando chegarem a Civisto. e tiverem: ?5 para dividir. em 4 partes sos 

rã fácil de verificor. que ha 3 dezenas que tem de ser trocadas por unidades, 

fazendo 30 unidades, Estas mais as O que sobraram perfazem 55 unidadess 

Um àos majores-matemáticos diz que a matemática é dificil só porque os 

professôros nao sabem Gome ensinar SIGNIFICAÇÃO, Temos um admirável instru- 

mento para ensinarmoss OU melhor, para desenvolvermos sipnificação na idéia 

de dezena - sorê primeiramente, nôs próprios aprendermos a usá-las es então, 

estaremos prontos para guiarmos as crianças no seu, usos 

  

É y í dagisametaa Da ao a dita bass! to aRDE 9 Gg j 

o | a, 

  

P 

  
 



  

ENSINANDO FAMÍLIAS DE FATOS RELACIONADOS 

a É . y , q 

É ( Trad, tde " BUILDING MATHEMATICAL CoNciPrS IN THE ELEMENTARY SCHOOL." 
* POR PETER LINCOLN SPENCER é MARGUERITE BRYDEGARD - pags, 125 0 126 ) 

  

adiçao e ARA RRO são opostos, em unir de subtração e asndsa derie. 

, Pc vem de un processo fundamental, fiste processo fundamental esta baseado na mudança quans:. 

“titativay Mudánça que pode georrer como aumento ou como diminuição na quantidades | 
ER IP ma basisas relaçoós matemáticas que sustentam o processo fundemental, . sao, de - 

= maior significância na conduta do que sxoroícios: de cálculo memorizados, isolados; ' que |. 
Ro freqlontemente «sompreendem. o estudo de mateniática na escola elementar, Eficiência de cal. 

 qulo 6 neocssária. para uma desejavel condute. culta ( liternoy ) o: matemática ne socledas - 

  

, de de hojew Nao devemos negligenciar o ensino de calculos Entretanto; os ârduos: processe. .. 
| sos de memorização de fatos numéricos e habilidades como exigências isoladas, . envolvem: | 

” “im tremendo dispendio do tempo e esforços Para reduzir 6sse fardo = fardo para. o profos-. 

À . Bor e fardo pare. -o alunt- sugerimos que pedem pa atraves de um presa O Partos hi 
mentals são 

Rd Estimule-se Q aprendiz a sónbir, a descobrir; e a inte ES paii os mesltda que 

“repousam nas idéias interrelacionsdas da natureza de mudanças e ele usara estas idéias 

com os relacionádos fatos numéricos e habilidades, Por ex, 1? ha. 390 fatos separados » os: 
E a fatos de Edição, subtração, multiplicação. o divisao. e Raio considorados como fatos Bem .. 

4 rados 
RM né 00 fatos básicos da adição. 
pre] OO, us subtração 
RR nd 100 Po, “ . multiplicação 

AMON TR n " divisao 
| ( notas Há 324 nfptos aproximados de divisão que de ser desenvolvidos com os Patos. Po 
pe de ao Ha 219 fetos de adição usados como reserva em multiplicação).. 

Ee o Nba fatos são reunidos em famílias de fatob relacionados, Ea 100 rante: “1iess Ag familias dos fatos relacionados 
848w ls. 2% 8 = 16 " Rem 16 w 8 

: 16 "8 wa B “o AB Bea DO mos me a em : 16 w 2 Par 
slustream uma família de idêas relacionadasy. Os sele fatos primários desenvolvidos: juntos H 

Pt ceda um facilitando o outro, sao um crestimento dO EO dos RS estégios de desenval 
po - pimento para qualquer outro dos fatos dados, Tm a RA SE ú vil Tato nao implica em que os vocábulos HF an TRA ag or 5! vê zos MdivA no! déás 

“sejem desenvolvidos nog primeiros estágios do ensino dos fatos primariosa a 98 
. padroes de linguagem em multiplicação e divisão, - deverão emergir em suas formas Simplea 

o. qurante os primeiros estágios do ensino dos fatos, Expressões tais oomo " dois-oitos"' e ; 
u querer devo tomar para ter 16%! ilustram este pontos Elas simbolizam os consola 

“e do multiplicação e -de divisão muito mais clarmmento do que muitos dos termos - a 
“proqitontementa usados, como, '! contem o " vozes *, e" multiplicado por ", 

; mbém há muitas genoraliza d d É | ções que podem ser desenvolvidas para Paollitarem a 
o -aprengizagem dos fatos numericos e- en quo são necessários para of iciência ai à 
4 RA 8) escola elementar, For exet Um nº multiplicado pela unidade e EE) º próprio 
4 BR . 

as Um mimoro diminifidode si mesmo 8 igual a zoro ( nn 0 Jo RAE 
º Um, dividido pelaunidade é o próprio nº(ntlen) PU REA 

! mm" u j À à E por si me smo é igual à únidade ( n2 ng q 
“Quando ta Bgoneralizaçoos uão desenvolvidas, mitto de o 8 do esforço. aa ams 

  

  

É 1 e dos fatos Primários podem sor dispensado 3 
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